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Entenda quatro peças

Figura 1 — Produção precisa de todos os componentes.

Kernel: núcleo do sistema que controla processos, memória e equipamentos. Pro‐

cesso: programa em execução. Serviço: processo gerenciado para funcionar conti‐

nuamente. Shell: terminal que recebe comandos. Na maioria dos exemplos usare‐

mos Bash.

Ubuntu Server 24.04 LTS será nossa referência. Comandos e serviços podem vari‐

ar conforme versão e personalização. Verifique o sistema antes de seguir qualquer

receita.

Primeira investigação sem alterar nada

Em um servidor de laboratório, experimente:
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Consultas iniciais

Figura 2 — Roteiro de diagnóstico por camadas.

systemctl --failed
systemctl status ssh
ps aux --sort=-%cpu | head
journalctl -b -p err --no-pager

Systemctl lista unidades e estado. Ps mostra processos. Journalctl apresenta regis‐

tros do boot corrente. Antes de agir, identifique horário do erro e serviço envolvi‐

do.

Uma CPU ocupada não é necessariamente defeito: pode existir transcodificação ou

processamento planejado. Um processo que consome memória também pode estar

dentro do comportamento esperado. Olhe o conjunto de sinais.
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RPO e RTO sem complicar

Figura 3 — Armazenamento e backup com restauração.

RPO representa quanto dado você aceita perder, medido em tempo. Se o último

backup é de 24 horas atrás, você pode perder muitas operações.  RTO é quanto

tempo o negócio tolera ficar parado até recuperar o serviço.

Esses números são decisões de negócio. Um blog pessoal pode aceitar uma janela

maior do que um serviço de pagamentos. Não existe configuração universal.

Consistência de banco

Copiar arquivos de um banco enquanto ele está em escrita pode produzir uma có‐

pia inconsistente. Use mecanismos oficiais adequados ao SGBD, como dump lógi‐

co ou backup físico consistente, com procedimento de restauração documentado.

pg_dump --version
psql --version
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Apêndice B — Glossário em português direto

Backup: cópia  para  recuperar  dados.  Rollback: voltar  a  um estado funcional.

Worker: processo que realiza tarefas fora da requisição web. Proxy reverso: ser‐

viço que recebe requisições e encaminha ao backend. Swap: espaço em disco usa‐

do para complementar memória em determinadas situações. Throughput: volume

de trabalho entregue por unidade de tempo. Latência: tempo gasto para responder.

RPO: janela de perda de dados tolerada.  RTO: tempo de recuperação tolerado.

Runbook: roteiro operacional testado.

Apêndice C — Checklist de incidente

Anote horário, impacto, serviço afetado, sinais, mudanças recentes, hipótese, evi‐

dências e responsável. Antes de intervenção, avalie backups, autorização e efeito

esperado. Depois, confira resultado e escreva prevenção para incidentes semelhan‐

tes.

Apêndice D — Fontes e estudo contínuo

Consulte manuais e documentação oficial das versões instaladas: Ubuntu Server,

systemd, OpenSSH, Docker, Caddy e PostgreSQL. As interfaces dessas ferramen‐

tas evoluem; copie conceitos, mas valide comandos no ambiente correto.

Encerramento

Alta performance não significa usar cada recurso ao máximo. Significa entregar o

serviço com estabilidade, segurança e custo adequado. O Linux oferece excelentes

ferramentas para isso, mas o diferencial está no operador que sabe observar, enten‐

der, agir com cuidado e verificar o resultado.
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